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por oscar Quiroga

Data estelar: Marte e 
plutão em quadratura. a 
estupidez brutal de nossa 
humanidade desconhece 
limites, se aprimora 
criativamente a cada dia e 
a cada geração em nome 
de preservar as divisões, 
os confrontos e que o 
medo continue sendo a 
nota dominante da “boa 
educação”, porque, pensa 
a brutalidade ignorante, 
sem medo, a que futuro 
nossa humanidade poderia 
aspirar? Essa brutalidade 
desconhece rótulos, 
serpenteia livremente em 
todas as ideologias que se 
confrontam com selvageria 
querendo se destruir 
mutuamente. a brutalidade 
do medo também 
serpenteia na publicidade, 
subliminarmente sugerindo 
que sem o produto 
que deve ser adquirido 
ficaríamos impossibilitados 
de escalarmos classes 
sociais. o medo tem uma 
única função, oprimir, e 
a opressão deveria ser 
nossa única inimiga, 
independentemente do 
rótulo que adotar.

ÁRieS
21/03 a 20/04

leãO
22/07 a 22/08

SagitÁRiO
22/11 a 21/12

considere com carinho a 
perspectiva de se livrar de 
dívidas e compromissos, sem 
que isso signifique uma perda 
substanciosa nem tampouco 
coloque você na berlinda, 
apenas que sua iniciativa seja 
libertadora. só isso.

competir é necessário, mas não 
ao ponto de esse se tornar o 
principal destino da existência, 
porque não se trata de você 
ser ou fazer melhor do que 
as outras pessoas, mas de 
aprimorar seu desempenho. 
isso sim!

Há coisas que não podem 
ser resolvidas conversando, 
porque todas as más palavras 
foram ditas e não há como 
voltar atrás. o melhor a fazer 
é silenciar e, enquanto isso, se 
dedicar a fazer o certo e nada 
além.

tOuRO
21/04 a 20/05

viRgem
23/08 a 22/09

CaPRiCÓRniO
22/12 a 20/01

ainda que o momento seja tenso 
e sua alma se veja tentada a 
chutar o balde, considere tudo 
que está envolvido nesta parte 
do caminho e, em vez de cair 
nessa tentação, procure dar seu 
melhor para conduzir tudo a 
bom destino.

perder a paciência é algo que 
pode acontecer a qualquer 
momento, especialmente 
quando anda todo mundo 
desorientado e produzindo 
eventos distorcidos. se perder 
a paciência, não importa, se 
recomponha e siga em frente.

Toda ação tem reação, e todo 
desejo tem um preço para 
ser realizado. É bom você 
calcular direito esse preço 
para, antecipadamente, decidir 
se vale ou não a pena seguir 
em frente com seus intuitos. 
cálculos necessários.

gêmeOS
21/05 a 20/06

libRa
23/09 a 22/10

aquÁRiO
21/01 a 19/02

cuide para ser proporcional 
na distribuição de culpas e 
responsabilidades porque, 
você sabe, a culpa é uma 
batata quente que todo mundo 
quer transferir ao vizinho, e 
essa dinâmica não promove 
justiça.

Há muita hostilidade no ar e 
não é fácil lidar com esse tipo 
de condição, já que a alma se 
vê tentada a entrar no ritmo e 
participar das hostilidades. Veja 
você o que seja possível fazer 
para amainar um pouco essa 
tormenta.

atitudes firmes são necessárias, 
porque sua alma não deve 
levar desaforo para casa 
nem tampouco ficar com o 
sapo entalado na garganta. É 
necessário aliviar a tensão e 
isso requer você se comportar 
com firmeza total.

CânCeR
21/06 a 21/07

eSCORPiãO
23/10 a 21/11

PeixeS
20/02 a 20/03

chega uma hora em que não dá 
mais para ficar testemunhando 
as bobagens que as pessoas 
fazem, inclusive porque os 
equívocos delas começam 
a afetar seus assuntos 
particulares também. É hora de 
intervir ativamente.

intervir ou não? Eis o dilema 
que sua alma precisa resolver 
com bastante rapidez, porque 
enquanto você se dedica a ler 
estas linhas há conflitos que 
sobem de tom e que correm 
o risco de se transformar em 
hostilidades.

carência e abundância são 
experiências contrastantes, 
que fazem parte do ritmo 
cotidiano e que, também, 
se comportam como ciclos. 
sua consciência administra a 
relação entre os contrastes, 
nunca se esqueça disso.

por JosÉ carlos ViEira
TANTAS Palavras
O verso
Não tenho
que explicar nada.
Ou você sabe
e não precisaria
ou não sabe
e não adiantaria.

abel Silva
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o 
Superjazz Festival transfor-
mará os jardins do CCBB 
em uma celebração à mú-
sica afro-brasileira com vá-

rios artistas ao longo de sete sema-
nas, sempre às quartas-feiras. A es-
treia do projeto marca o Dia dos Na-
morados com uma apresentação de 
Ellen Oléria em homenagem a Nina 
Simone, além de DJ Barata, Coletivo 
Criolina, e os DJs da rádio SuperJazz.

Ellen afirma que Nina é uma refe-
rência importante tanto na arte quan-
to no caráter político, e homenageá-la 
é reverenciar uma grande diva do ja-
zz. “Faremos isso com uma banda es-
petacular dirigida pelo guitarrista Ro-
drigo Bezerra. Meus sentimentos são 
de gratidão e alegria, espero que o pú-
blico seja atravessado pela obra de Ni-
na como eu também sou: profunda e 
gentil”, declara.

O trabalho da compositora e can-
tora mistura vertentes musicais como 
samba, carimbó e forró e, nesse show, 
ela trará influências do country, blues 
e soul em uma linguagem jazzística. 
Ellen afirma que bebe, fundamental-
mente, das produções afro-diaspóri-
cas e se sente em casa com a propos-
ta do Festival.

“A música afro fundamenta a cultu-
ra musical nas Américas e no Caribe, 
e o jazz é mais um galho dessa árvore, 
assim como o samba, a salsa, o rock, 
o rap e o blues. Tudo que construímos 

no ocidente a partir disso foram rami-
ficações. O diálogo é constante entre a 
tradição e a inovação”, ressalta Ellen.

O Festival também conta com a rá-
dio Super Jazz, com o idealizador do 
projeto Dudão Melo e Mario Sartorel-
lo. A dupla de radialistas contará fatos 
e histórias do mundo do gênero mu-
sical e dos artistas do evento duran-
te toda a temporada entre os shows.

Dudão ressalta que a curadoria do 
Festival juntou artistas dos quais teve 
o privilégio de assistir aos respectivos 
trabalhos para um bom repertório. O 
slogan Jazz é amor significa para ele 
uma filosofia de vida e ideologia po-
lítica, ao acreditar que a arte pode ser 
disruptiva e revolucionária.

“A arte não é só prazer, ela carrega 
uma gênese de transformação. O jazz, 
principalmente, ocupou um grande 
espaço de revolução no século 20. O 
amor é tudo isso que o jazz já foi: im-
portante, forte e necessário”, o ideali-
zador comenta.

A importância dos DJs nos festi-
vais também é uma pauta que Du-
dão pretende trazer. Ele destaca que 
é uma expressão da comunidade pe-
riférica, todas as festas do mundo, ho-
je, têm um DJ e eles transitam entre 
todos os gêneros musicais. Confira a 
playlist Superjazz no Spotify e a pro-
gramação completa do Festival no si-
te do Correio.

*estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco 

 » Bianca lucca*

MÚSICA

Sete semanas 
de jazz no CCBB

Ellen Oléria abrirá os shows do festival nesta quarta-feira 

divulgação


